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RESUMO 

 

Majoidea contém os caranguejos conhecidos popularmente como aranha, encontrados 

em ambientes marinhos, costeiros, em áreas intermareais rochosas, de recifes, 

profundidades variadas. Atualmente são aceitas seis famílias: Epialtidae, Inachidae, 

Inachoididae, Majidae, Mithracidae e Oregoniidae. Epialtidae contém 87 gêneros, 

dentre eles Libinia com 10 espécies válidas, das quais três ocorrem no Pacífico Oriental 

e sete no Atlântico Ocidental. Considerando diferentes hipóteses filogenéticas com 

dados moleculares e morfologia larval, o gênero posiciona-se com grupos-irmãos 

distintos (Herbstia, Leucippa, Notolopas, Pisa, Rochinia, Taliepus, Stenocionops, 

Picroceroides) que pertencem a subfamílias diferentes, sugerindo relações pouco 

esclarecidas. O presente estudo investigou as relações de parentesco entre as 10 espécies 

de Libinia e avaliou a hipótese de monofilia do grupo; comparou a morfologia das 

mesmas e realizou a revisão taxonômica do gênero, levantando caracteres morfológicos 

de adultos e jovens de diferentes localidades. Árvores filogenéticas foram construídas 

usando os métodos de Máxima Verossimilhança e Inferência Bayesiana a partir de 

sequências de DNA dos fragmentos do genoma mitocondrial 16S rDNA (16S) e 

Citocromo oxidase I (COI) alinhados individualmente e concatenados. A análise de 

datação foi feita para avaliar o tempo de divergência do gênero e entre as espécies que o 

compõe. As análises filogenéticas suportaram a monofilia de Libinia, indicando pouca 

proximidade com Stratiolibinia, criado para ajustar S. bellicosa e S. rostrata, antes 

incluídas em Libinia. A morfologia das espécies que ocorrem no Pacífico Oriental é 

similar e as distinguem das espécies que ocorrem no Atlântico Ocidental. Ainda sim, 

não houve clados monofiléticos para estes grupos geográficos. No Pacífico Oriental, há 

pouca proximidade filogenética entre L. mexicana e L. setosa; L. mexicana possui 

morfologia mais próxima à L. peruana, que teve apenas seu holótipo analisado pois não 

há registros recentes. Libinia spinosa posicionou-se externamente às demais espécies; L. 

mexicana é próxima à L. cavirostris, e L. ferreirae tem proximidade filogenética com L. 

dubia e L. rhonboidea, que ocorrem no Golfo do México e Caribe, respectivamente. No 

Golfo do México, L. dubia, L. emarginata e L. erinacea são filogeneticamente 

próximas, embora L. erinacea e L. dubia tenham relações de parentesco pouco 

esclarecidas. No presente estudo, todas as espécies de Libinia são válidas e a hipótese 

filogenética confirmou sua monofilia, com surgimento no final do Mioceno, e 

esclareceu as relações internas dentro do gênero. 
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ABSTRACT 

 

Majoidea contains the popularly known spider crabs, found in marine and coastal 

environments on rocky and reef intertidal areas, in different depths. Currently, six 

families are accepted: Epialtidae, Inachidae, Inachoididae, Majidae, Mithracidae and 

Oregoniidae. Epialtidade consists of 87 genera among them Libinia with 10 valid 

species, three of them occur in the Eastern Pacific and seven in the Western Atlantic. 

According to distinct phylogenetic hypotheses based on molecular and larval 

morphological data, it is related to distinct groups (Herbstia, Leucippa, Notolopas, Pisa, 

Rochinia, Taliepus, Stenocionops, Picroceroides) each belonging to different 

subfamilies, suggesting unclarified intern relationships. This study aims to investigate 

the phylogenetic relationship among the 10 species of Libinia and evaluated the 

hypothesis of monophyly; compared their morphology and performed the taxonomic 

revision of the genus, proposing morphological characters for adults and juveniles. 

Phylogenetic trees were obtained through the Maximum Likelihood and Bayesian 

Inference approaches from DNA sequences of 16S rDNA (16S) and Cytochrome 

oxidase I (COI) fragments of the mitochondrial genome separated and concatenated. 

Molecular dating methods were used to estimate the relative timing of origin and 

diversification of Libinia and among its species. Phylogenetic hypotheses supported the 

monophyly of Libinia and indicated low proximity with Stratiolibinia, created to to 

adjust S. bellicosa and S. rostrate, previously included in Libinia. The morphology of 

the species that occur in the Eastern Pacific is similar and distinguish them from the 

ones in the Western Atlantic. Moreover, there were no suggest monophyletic clades for 

these geographic groups. In the Eastern Pacific, there is low phylogenetic proximity 

between L. mexicana and L. setosa. Libinia mexicana is morphologically closer to L. 

peruana, which had only its holotype analyzed since there are no recent records. Libinia 

spinosa was positioned externally to the other species, L. mexicana was sister group of 

L. cavirostris, and L. ferreirae was close related with L. dubia and L. rhonboidea that 

occur in the Gulf of Mexico and the Caribbean, respectivelly. In the Gulf of Mexico, L. 

dubia, L. emarginata and L. erinacea are close related, although L. erinacea and L. 

dubia have unclear relationships. Finally, all the species of Libinia are valid and the 

phylogenetic hypothesis suggested its monophyly, with its origins at the late Miocene, 

and clarified the internal relationship among the genus. 
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INTRODUÇÃO 

 

ASPECTOS GERAIS 

 

Pertencem a superfamília Majoidea Samouelle, 1819 os caranguejos popularmente 

conhecidos como “aranha” ou decoradores devido às pernas longas e ao hábito de 

camuflarem-se aderindo detritos, algas, conchas, esponjas, anêmonas e outros 

organimos sésseis à sua carapaça (Wicksten, 1993; Poore, 2004). O comportamento de 

decoração é peculiar dentro de Brachyura e nos majóideos tal característica é 

favorecida pela presença de cerdas em forma de gancho (Davie et al., 2015b). Estão 

presentes nos sistemas marinhos, costeiros a oceânicos, representando uma importante 

parcela dos braquiúros nas áreas intermareais rochosa, de recifes, em profundidades 

variadas, distribuindo-se por todos os mares do mundo (Wicksten, 1993; Hendrickx, 

1999). 

O conhecimento prévio e incompleto sobre da diversidade de Majoidea, 

reconhecia 7 famílias, a saber: Majidae Samouelle, 1819, Epialtidae MacLeay, 1838, 

Inachidae MacLeay, 1838, Inachoididae Dana, 1851, Pisidae Dana, 1851, Tychidae 

Dana, 1851 e Mithracidae Balss, 1929 (Martin & Davis, 2001). Apesar de avanços, 

ainda persistem inconsistências na classificação, com reconhecimento das seis famílias: 

Epialtidae; Hymenosomatidae MacLeay, 1838; Inachidae; Inachoididae; Majidae e 

Oregoniidae Garth, 1958 (Ng et al., 2008) ou então as sete famílias aceitas por Martin 

& Davis (2001) com acréscimo de Oregoniidae (Hultgren et al., 2009). Com a 

incorporação de novas propostas taxonômicas (Windsor & Felder, 2014; Davie et al., 

2015a), tem-se a seguinte classificação vigente: Epialtidae, Inachidae, Inachoididae, 

Majidae, Mithracidae e Oregoniidae. 

A monofilia de Majoidea é recuperada (Hultgren & Stachowicz, 2008; Hultgren 

et al., 2009; Tsang et al., 2014), corroborando como sinapomorfias do grupo a muda 

terminal e o desenvolvimento larval altamente abreviado (Tsang et al., 2014). O alto 

grau de concordância entre dados sobre morfologia larval e moleculares sugere que, 

para os majóideos, tais caracteres podem ser mais informativos do que apenas 

caracteres morfológicos dos adultos (Hultgren & Stachowicz, 2008; Hultgren et al., 

2009), tradicionalmente usados de forma isolada para agrupar estes caranguejos em 
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famílias, e considerando que até o momento não existe uma filogenia com base na 

morfologia dos adultos (Hultgren et al., 2009). 

Sabe-se pouco sobre as relações internas dentro de cada família e menos sobre o 

grau de parentesco de táxons em níveis inferiores, como por exemplo subfamília e 

gêneros. Em nível de família, a proposta mais recente ocorre para Mithracidae 

(Windsor & Felder, 2014) e Epialtidae (Colavite et al., 2019). 

A família Epialtidae possui quatro subfamílias, Epialtinae MacLeay, 1838; 

Tychinae Dana, 1851; Pisinae Dana, 1851; e Pliosomatinae Števčič, 1994 (Ng et al., 

2008; Davie et al., 2015b); e é composta por 87 gêneros (Ng et al., 2008; De Grave et 

al., 2009; Colavite et al., 2019). A monofilia de Epialtidae não é recuperada já que as 

relações tanto dentro da família como com as demais famílias são pouco esclarecidas 

(Hultgren et al., 2009; Tsang et al., 2014). Ainda que a reclassificação das subfamílias 

Epialtinae e Pisinae dentro de Epialtidae tenha aparentemente acomodado bem os 

membros deste grupo (Ng et al., 2008; De Grave et al., 2009). 

 

GÊNERO Libinia Leach, 1815 

 

Libinia Leach, 1815 pertence a subfamília Pisinae e contém 10 espécies válidas 

(Tavares & Santana, 2011), cuja espécie-tipo é Libinia emarginata Leach, 1815, de 

localidade tipo desconhecida (Leach, 1815; Rathbun, 1925; Williams 1984; Ng et al., 

2008). De forma geral, as espécies deste gênero são encontradas no oceano Pacífico 

Oriental, na Baixa Califórnia, em algumas regiões do Golfo da Califórnia, no México; 

em Paita no Peru até o Chile e em profundidades de até 93 metros (Rathbun, 1925; 

Garth, 1958). No oceano Atlântico Ocidental ocorre de Windsor (Nova Scotia, Canadá) 

até o Golfo de San Matias (Patagônia, Argentina), em profundidade de até 124 metros 

(Garth, 1958). 

Diferentes estudos filogenéticos (Pohle & Marques, 2000; Marques & Pohle, 

2003; Hultgren & Stachowicz, 2008; Hultgren et al., 2009; Colavite et al., 2019) 

posicionaram Libinia com distintos grupos-irmãos que também pertencem a Pisinea, 

Herbstia H. Milne Edwards, 1834, Notolopas Stimpson, 1871, Picroceroides Miers, 

1886, Pisa Leach, 1814, Rochinia A. Milne-Edwards, 1875 e Stenocionops Desmarest, 

1823; ou que estão incluídos em Epialtinae, Leucippa H. Milne Edwards, 1833 e 

Taliepus A. Milne-Edwards, 1878 (Ng et al., 2008; De Grave et al., 2009). Estudos 
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filogenéticos baseados em caracteres larvais, posicionaram o gênero Libinia como 

grupo-irmão de Taliepus e Pisa no ramo externo a eles (Pohle & Marques, 2000); outra 

hipótese com morfologia larval agrupa Libinia com Leucippa, com Taliepus externo a 

este ramo ou Libinia com Notolopas grupo-irmão de um clado formado por Pisa mais 

Rochinia(Marques & Pohle, 2003). Por outro lado, na análise filogenética com base em 

dados larvais e moleculares, Libinia agrupa-se com outros gêneros da mesma 

subfamília, Herbstia (Hultgren & Stachowicz, 2008; Hultgren et al., 2009) ou grupo-

irmão de um clado formado por Stenocionops mais Picroceroides (Colavite et al., 

2019). Sendo assim, sugere-se que as relações internas em Epialtidae não estão claras 

tanto para as subfamílias como entre os gêneros (Hultgren & Stachowicz, 2008; 

Hultgren et al., 2009; Tsang et al., 2014). 

O gênero Libinia possuía 12 espécies válidas (Ng et al., 2008). No entanto, a 

redescoberta do holótipo de S. bellicosa, a análise adicional de fêmeas e machos de 

diferentes localidades do Atlântico Ocidental, mais a comparação com espécimes de S. 

rostrata deu suporte para o reajuste destas duas espécies em um novo gênero, 

Stratiolibinia Tavares & Santana, 2011 e, com isso, Libinia passou a ter 10 espécies 

(Tavares & Santana, 2011). 

Atualmente, entre as 10 espécies de Libinia (Tavares & Santana, 2011), sete 

ocorrem no Atlântico Ocidental (Ng et al., 2008): L. cavirostris Chace, 1942; L. dubia 

H. Milne Edwards, 1834; L. emarginata (espécie-tipo do gênero); L. erinacea (A. 

Milne- Edwards, 1879); L. ferreirae Brito Capello, 1871; L. rhomboidea Streets, 1870; 

L. spinosa H. Milne Edwards in Guérin, 1832; e três no Pacífico Oriental: L. mexicana 

Rathbun, 1892; L. peruana Garth & Méndez, 1983; L. setosa Lockington, 1877. Com 

base na morfologia dos adultos, as espécies podem ser diferenciadas umas das outras 

pela distribuição de espinhos nas regiões da carapaça, do rostro, por meio do mero do 

quelípodo, e pela presença ou ausência de tubérculos e espinhos no artículo basal da 

antena (Rathbun, 1925) 

Libinia dubia, L. emarginata, L. erinacea, podem ser encontradas no Golfo do 

México (Rathbun, 1925; Williams et al., 1977; Williams, 1984; Carmona-Osalde & 

Rodríguez-Serna, 2012) e possuem hábitos semelhantes, sendo encontrados em margens 

lamacentas ou em diferentes tipos de fundo e também em profundidades variadas desde 

águas rasas até aproximadamente 45 metros (Rathbun, 1925; Williams, 1984; Carmona-

Osalde & Rodríguez-Serna, 2012). Além disso, apresentam diferenças morfológicas 
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bastante sutis, justificando o estudo comparativo das mesmas e das relações de 

parentesco entre elas. 

A espécie L. rhomboidea tem distribuição limitada à Península de Yacatan 

(México) e Cuba (Rathbun, 1925; Tavares & Santana, 2011), sua localidade-tipo, Índias 

Orientais, segundo Rathbun (1925) trata-se de um erro da descrição original, instigando 

o exame detalhado de outros espécimes e suas localidades. 

Já Libinia cavirostris ocorre apenas na Flórida, EUA e, ainda que os espécimes 

descritos originalmente fossem indivíduos imaturos, suas características justificaram sua 

descrição como nova espécie (Chace, 1942). Foi sinonimizada com Coelocerus 

spinosus A. Milne-Edwards, 1875, destacando semelhanças entre C. spinosus, L. dubia 

e L. emarginata (Williams, 1984), mas sem justificativas para a sinonimização apenas 

com L. cavirostris e não com as demais. Atualmente, L. cavirostris é considerada uma 

espécie válida (Ng et al., 2008; Tavares & Santana, 2011), mesmo que outros 

exemplares não tenham sido coletados ou analisados recentemente. 

No Brasil são encontradas duas espécies, L. ferreirae e L. spinosa, a primeira 

ocorre nas Guianas, Venezuela e Brasil (do Amapá ao Rio Grande do Sul) e a segunda 

do Espírito Santo ao Rio Grande do Sul, Uruguai e Argentina (Rathbun, 1925; Holthuis, 

1959; Melo, 1996). Ambas vivem em ambientes e profundidades similares, suas 

distribuições geográficas sobrepõem-se do Espírito Santo ao Uruguai (Tavares & 

Santana, 2012), sendo este um aspecto adicional considerado importante que poderia 

explicar suas relações de parentesco. 

Por fim, das três espécies que ocorrem no Pacífico Oriental, L. mexicana ocorre 

apenas no Golfo da Califórnia, L. setosa é restrita à costa oeste da Baixa Califórnia Sul, 

México(Rathbun, 1925; Garth, 1958; Hendrickx, 1999; Tavares & Santana, 2011) e, L. 

peruana é endêmica do Peru (Garth & Méndez, 1983; Moscoso, 2012). Libinia 

mexicana é congênere de L. setosa que, apesar da distribuição restrita, pode apresentar 

proximidade morfológica com L. cavirostris, que ocorre apenas na costa Atlântica 

(Chace, 1942); L. peruana é encontrada em areia e fundos lodosos na parte norte do 

Peru (Kameya et al. 1998) e apesar dos registros recentes (Moscoso, 2012) pouco se 

sabe sobre esta espécie. 

Como foi exposto acima, sabe-se que apesar das propostas filogenéticas 

utilizando dados de morfologia larval e moleculares para majóideos (Hultgren & 

Stachowicz, 2008; Windsor & Felder, 2014) e para as famílias Mithracidae (Windsor & 

Felder, 2014) e Epialtidae (Colavite et al., 2019), até o momento não há uma filogenia 
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com base na morfologia de adultos (Hultgren et al., 2009) nem para táxons em níveis 

inferiores, no caso, o gênero Libinia. Ademais, por já terem pertencido ao gênero 

Libinia (Melo, 1996; Hendrickx, 1999; Ng et al. 2008) e serem intimamente 

relacionadas com este gênero (Tavares & Santana, 2011), Stratiolibinia bellicosa e S. 

rostrata foram inclusas no presente estudo para auxiliar no entendimento das relações 

de parentesco e complementar a comparação morfológica com as demais espécies de 

Libinia. 

Constata-se que há vários grupos de espécies que compartilham características 

morfológicas, distribuição geográfica, batimetria e hábitos em comum, porém os grupos 

são pouco estudados devido à falta de registros e coletas recentes. Tais aspectos 

instigaram a investigação desses grupos a fim de verificar tanto a falta de informações 

como a natureza desta coexistência para fins taxonômicos e biogeográficos, usando 

como ferramentas dados morfológicos e moleculares. Portanto, foram investigadas a 

validade taxonômica e o grau de parentesco dentro do gênero, como forma de contribuir 

para a elucidação do padrão evolutivo do grupo. 



 

 

 

 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

OBJETIVOS
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OBJETIVOS 

 

O presente estudo visou investigar as relações de parentesco entre as 10 espécies válidas 

e que compõe Libinia Leach, 1815, avaliar a hipótese de monofilia do grupo e fazer 

uma revisão taxonômica das espécies do gênero. Especificamente, a morfologia das 

espécies foi comparada e tal resultado confrontados com a hipótese filogenética obtida 

com os genes concatenados. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O gênero Libinia teve sua monofilia suportada por meio dos dados moleculares tanto 

dos genes separados quanto concatenados, sendo o melhor suporte na análise conjunta. 

As espécies que ocorrem no Pacífico Oriental (L. mexicana, L. setosa, L. peruana) 

apresentam características morfológicas comuns que as diferem das demais espécies do 

gênero que ocorrem no Atlântico Ocidental (L. cavirostris, L. dubia, L. emarginada, L. 

erinacea, L. ferreirae, L. rhomboidea, L. spinosa). No entanto, não temos clados 

distintos para cada oceano. Sugere-se que o gênero Libinia seja mais antigo que eventos 

de separação pelo continente americano, como por exemplo, o fechamento do Istmo do 

Panamá. A idade posterior pode ser evindenciada pela idade mais antiga dos fósseis 

encontrados. Tanto os resultados moleculares quanto morfológicos corroboraram 

estudos morfológicos anteriores (Melo, 1996; Tavares & Santana, 2012) no que se 

refere à validade taxonômica de L. ferreirae e L. spinosa. As espécies que habitam o 

Golfo do México são filogeneticamente próximas, morfologicamente distintas e válidas; 

as relações de parentesco entre L. erinacea e L. dubia não estão muito claras, sugere-se 

que ambas pertencem a linhagens que evoluíram recentemente e que haja maior 

amostragem genética da primeira. Quanto às espécies que ocorrem no Pacífico Oriental, 

apesar de compartilharem características gerais similares e de haver apenas o holótipo 

de L. peruana, todas continuam sendo válidas, sendo L. mexicana pouco relacionada 

com L. setosa. 
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